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Aos 65 anos, Alice Lourent 
vive uma fase que descreve 
como um regresso a si mes-
ma. Modelo, psicanalista e 
infl uenciadora digital, atra-
vessa hoje um momento 

de reconstrução pessoal e profi ssional de-
pois de uma vida marcada por diferentes 
experiências, entre elas a maternidade 
precoce, os relacionamentos, a pausa de 
sonhos e a necessidade de reencontrar 
uma identi dade que, durante algum tempo, 
fi cou em silêncio.

Antes da mulher que hoje se apresenta 
ao público, existi a uma menina que sonhava 
com a moda desde os cinco anos. Entre os 
18 e os 24, 25 anos, viveu intensamente 
esse universo, passando por cidades como 
Paris, Amesterdão, Espanha e Portugal, num 
movimento entre a Europa e o Brasil que lhe 
proporcionou independência, descobertas 
e experiências que permaneceriam consigo.

Mais tarde, a vida conduziu-a para 
outros caminhos. Vieram o casamen-
to, os fi lhos e as responsabilidades fa-
miliares. Mãe jovem, Alice precisou de 

amadurecer enquanto ainda procurava 
compreender quem era e o que queria 
para a própria vida. Os fi lhos tornaram-se 
prioridade e, durante anos, alguns dos 
seus sonhos fi caram em segundo plano.

A maternidade, contudo, não é vista 
por ela como uma perda da própria iden-
ti dade. Pelo contrário, considera que os 
fi lhos lhe deram uma força que talvez 
ainda não soubesse possuir. Hoje, vê-los 
formados e encaminhados representa 
uma das maiores realizações da sua vida.

Mas houve também relações que a 
fi zeram questi onar quem estava a tornar-se. 
Depois de um primeiro casamento de sete 
anos, Alice viveu uma segunda relação 
marcada por ciúme, controlo e possessivi-
dade. Aos poucos, aquilo que inicialmente 
poderia parecer preocupação foi ocupando 
espaços cada vez maiores da sua vida.

“Por dez anos, vivi em um relacio-
namento em que o controle se disfar-
çava de amor e o ciúme ocupava todos 
os espaços da minha vida”, recorda.

As limitações começaram a ati ngir 

aspectos que, para Alice, fa-
ziam parte da sua identi da-
de. Palavras, gestos, roupas, 
maquilhagem, amizades e 
até a forma de conversar ou 
sorrir podiam tornar-se mo-
ti vo de confl ito. O controlo 
alcançava também as rela-
ções com amigos, familiares 
e até os próprios fi lhos.

Aos poucos, a mo-
delo e a profi ssional fo-
ram desaparecendo para 
dar lugar à mulher que 
precisava de evitar confl i-
tos. Não aconteceu de um 
dia para o outro. Foi um 
processo silencioso, feito 
de pequenas cedências, até 
ao momento em que Alice 
percebeu que estava a viver 
muito mais a vida de outra 
pessoa do que a sua própria.

Foi então que surgiu 
uma pergunta que mudaria a 
sua trajectória: onde estava 
ela dentro daquela vida?

A resposta não veio 
imediatamente. Recupe-
rar a autonomia exigiu 
tempo, coragem e cons-
ciência. Alice precisou de 
compreender que cuidar 

dos fi lhos não signifi cava deixar de cui-
dar de si e que preservar uma estrutu-
ra familiar não deveria signifi car abdicar 
completamente da própria identi dade.

A decisão de recomeçar foi gradual. 
Hoje vive sozinha, trabalha e dedica-se 
aos seus projectos. Não descreve esse 
momento como uma derrota, mas como 
uma oportunidade de recuperar partes 
de si que haviam fi cado adormecidas.

“Descobri que recomeçar não 
é sinal de fracasso. Às vezes, é a for-
ma mais bonita de voltar para si.”

A experiência pessoal também ajudou 
a aproximá-la da Psicanálise. O estudo da 
mente humana tornou-se mais do que uma 
escolha profi ssional: passou a ser uma forma 
de compreender as próprias experiências, 
os vínculos, os medos, os padrões e as esco-
lhas que atravessam a vida de uma pessoa.

Para Alice, estudar a mente não apa-
gou aquilo que viveu. Ensinou-a a escutar 
a própria história com mais compreensão e 
menos julgamento. E foi precisamente essa 
experiência que aprofundou a sua sensibili-
dade perante o sofrimento de outras pessoas.

Hoje, transita entre dois univer-
sos aparentemente disti ntos: a imagem 
e aquilo que existe por detrás dela. A 
moda trabalha com aparência, expressão 
e presença; a Psicanálise procura compre-
ender aquilo que nem sempre é visível.

DO SILÊNCIO AO PODER:

O retorno de Alice 
Lourent a si mesma

MULHERES QUE INSPIRAM
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Alice considera essa com-
binação parti cularmente inte-
ressante porque uma mulher 
pode estar impecavelmente 
produzida, sorrir para uma foto-
grafi a e, ainda assim, atravessar 
uma profunda batalha interior.

A sua mensagem às 
mulheres parte justamente 
dessa compreensão. Não é 
necessário abandonar a pró-
pria identi dade para fazer um 
relacionamento funcionar. 
A profi ssão, a beleza, os so-
nhos, as amizades e a liberdade 
também pertencem à mulher e 
não devem ser tratados como 
ameaças dentro de uma relação.

“Você não precisa de-
saparecer para fazer um re-
lacionamento existi r”, afi rma.

Aos poucos, Alice voltou 
a olhar para a mulher que havia 
fi cado em silêncio. Retomou 
a Psicanálise, regressou ao 
universo da moda e passou 
também a explorar o espaço 
digital como modelo e infl uen-
ciadora. Existe ainda o desejo 
de regressar à Europa, aos lu-
gares onde começou a cons-
truir os seus primeiros sonhos.

Mas o regresso não sig-
nifi ca tentar recuperar a jovem 
que um dia parti u. A Alice que 
hoje olha para esses lugares 
carrega consigo uma história 
muito maior: a experiência 
de uma mãe, de uma mulher 
que amou, sofreu, fez esco-
lhas, enfrentou difi culdades 
e aprendeu a reconstruir-se.

Aos 65 anos, não se apre-
senta como alguém que está a 
começar do zero. Está a começar 
a parti r de tudo aquilo que viveu.

E talvez seja essa a parte 
mais poderosa da sua história. 
Depois de anos a adaptar-se às 
expectati vas e limitações im-
postas por outros, Alice voltou 
a olhar para si e percebeu que 
os sonhos não ti nham desapa-
recido. Apenas ti nham esperado.

A sua história deixa uma 
mensagem parti cularmente im-
portante para outras mulheres 
que possam reconhecer-se nesse 
percurso: nenhuma relação deve 
exigir o desaparecimento da pes-
soa que somos. Amar não deveria 
signifi car perder a liberdade, a pro-
fi ssão, os sonhos ou a própria voz.

Algumas pausas podem 
durar anos. Algumas feridas 
precisam de tempo para ser 
compreendidas. Mas uma iden-
ti dade que fi cou em silêncio não 
deixa necessariamente de existi r.

Às vezes, ela perma-

nece à espera do momento 
em que a mulher fi nalmente 
decide voltar para si mesma.

E Alice Lou-
rent decidiu voltar.

MULHERES QUE INSPIRAM
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YUNARA GUITOLA FERNANDES AMARO:

A força de acreditar 
no próprio caminho

Aos 22 
anos, 
Yunara 
Guitola 

Fernandes Amaro 
já compreendeu 
que a vida nem 
sempre segue 
o percurso que 
imaginamos. Na-
tural da província 
de Inhambane, a 
jovem assumiu o 
desafi o de liderar 
a loja física da 
Inglot em Moçam-
bique, uma marca 
internacional de 
maquilhagem, 
num momento em 
que a sua própria 
trajectória co-
meçava a ganhar 
novos contornos.

Para Yunara, a 
oportunidade de se 
tornar gerente não 
representou propria-
mente uma surpresa. 
Desde cedo, desenvolveu 
uma forma de olhar 
para a vida baseada 
na convicção de que 
existem possibilidades 
para além daquilo que 
conseguimos ver no 
presente. Acredita que, 
quando uma pessoa 
reconhece o seu valor 
e acredita verdadei-
ramente naquilo que 
merece, pode abrir 
caminhos que antes 
pareciam improváveis.

A sua história, po-
rém, não começou na 
maquilhagem. Durante 
determinado período, 
Yunara frequentou 
o curso de Medicina 
Dentária, até tomar 
a decisão de inter-
romper a formação. 
Naquele momento, 
admite ter sentido 
que estava a colocar 
um ponto fi nal numa 
etapa importante da 
sua vida. O que parecia 
ser um fi m acabou, 
entretanto, por reve-
lar-se uma oportuni-
dade para começar a 
olhar noutra direcção.

“Eu acreditava que 
era o fi m para mim, 
que não conseguiria 
recomeçar e enxergar 
o novo”, recorda. A sua 
visão interior, contudo, 
dizia-lhe o contrário. 
Yunara passou a inter-

pretar aquele perío-
do de incerteza não 
como uma derrota, 
mas como o início 
de uma descoberta 
mais profunda sobre 
aquilo que realmen-
te queria construir.

A independên-
cia sempre ocupou 
um lugar central na 
sua forma de pensar. 
Para a jovem, ser in-
dependente signifi ca 
conquistar liberdade 
em diferentes dimen-
sões da vida e assumir 
responsabilidade pelas 
próprias escolhas. É 
também essa cons-
ciência que procura 
levar para o seu per-
curso profi ssional.

Assumir uma 
posição de liderança 
ainda jovem trouxe 
desafi os. Yunara re-
conhece que a idade 
pode infl uenciar a forma 
como uma pessoa 
é percepcionada, 
sobretudo quando 
ocupa uma posição 
de responsabilidade. 
A aparência, a for-
mação académica 
e a juventude po-
dem levar os outros 
a criar expectativas 
ou julgamentos antes 
mesmo de conhe-
cerem verdadeira-
mente quem está 
por detrás da função.

Perante isso, con-
sidera fundamental 
desenvolver clareza 
e consciência sobre 
a própria identidade. 
Na sua perspectiva, 
quanto mais uma 
pessoa compreen-
de quem é, menos 
dependente se torna 
da aprovação externa. 
A liderança começa, 
portanto, antes do 
cargo: começa na 
relação que cada 
pessoa estabelece 
consigo própria.

Na Inglot, encon-
trou também uma 
nova forma de com-
preender o universo 
da beleza. Mais do 
que aprender sobre 
produtos e técnicas 
de maquilhagem, 
passou a perceber 
o impacto que a 

MULHERES QUE INSPIRAM
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imagem pode ter na 
confi ança das mulheres.

Para Yunara, existe 
uma diferença entre uma 
maquilhagem utilizada 
simplesmente para es-
conder imperfeições e 
aquela que ajuda uma 
mulher a sentir-se mais 
segura de si. Uma simples 
base, por exemplo, pode 
representar muito mais 
do que um produto cos-
mético: pode contribuir 
para transformar a forma 

como alguém se vê e se 
apresenta perante o mundo.

Essa percepção está 
ligada à sua própria visão 
sobre imagem e posicio-
namento. Yunara acredita 
que a imagem comunica 

antes mesmo das pala-
vras. Por isso, considera 
importante que, desde 
cedo, cada pessoa procure 
construir uma presen-
ça coerente com aquilo 
que pretende transmitir.

Fora do ambiente 
profi ssional, descreve-se 
como uma jovem tranquila, 
muito ligada à família e 
às pessoas que ama. A 
perda do pai, aos 13 anos, 
levou-a a amadurecer 
mais cedo e desenvolveu 

nela um forte sentido de 
responsabilidade. A sua 
juventude, segundo conta, 
tem sido vivida de forma 
relativamente reservada, 
longe de uma procura 
constante por exposição.

É precisamente 
essa tranquilidade que 
lhe permite manter o 
foco naquilo que con-
sidera essencial. Para 
Yunara, sucesso não se 
resume a uma carreira, a 
dinheiro ou a diplomas. 
Esses elementos são 
consequências de algo 
mais profundo: a clareza 
sobre quem somos, 
aquilo que desejamos 
e o estado interior a 
partir do qual cons-
truímos a nossa vida.

A jovem reconhece 
o valor da formação e 
projecta, para os próxi-
mos cinco anos, estar 
formada em Marketing 
Digital e Comunica-
ção. Pretende crescer 
profissionalmente, 
adquirir experiência e 
tornar-se uma mulher 
muito diferente da jo-
vem que é hoje, mas 
sem deixar de sentir 
orgulho daquela que 
foi cinco anos antes.

A sua visão de 
futuro é construída 
através de sonhos, 
disciplina e uma forte 
dimensão de fé. Yunara 
acredita que a vida, Allah e 
o universo podem reservar 
possibilidades que ainda 
não consegue imaginar 

e afi rma estar prepa-
rada para recebê-las.

Aos jovens que 
procuram construir 
o próprio caminho, 
deixa uma mensagem 
baseada em quatro 

princípios: conhecer 
o próprio conceito, ter 
clareza sobre os sonhos, 
procurar conhecimento 
e aprender a lidar com a 

dor. Para ela, nem todas 
as difi culdades chegam 
para destruir. Algumas 
aparecem para trans-
formar, curar e condu-
zir a novos caminhos.

Aos 22 anos, Yunara 

ainda está no início da 
sua história. Mas já apren-
deu uma das lições que 
considera fundamentais: 
nem sempre é necessário 

saber exactamente onde 
o caminho vai terminar 
para ter coragem de 
começar a percorrê-lo.

E talvez seja essa a 
essência da sua trajectória: 
acreditar antes de ver, 

recomeçar quando tudo 
parece perdido e construir, 
passo a passo, a mulher 
que um dia imaginou ser.

“I don’t chase, I attack.”
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Num momen-
to em que a 
Inteligência 
Arti fi cial co-

meça a transformar a 
forma como empresas 
comunicam e desenvol-
vem soluções digitais, 
uma PME moçambicana 
decidiu explorar esse 
potencial a parti r de uma 
perspecti va que combina 
tecnologia e identi dade 
nacional. A Ubuntu Hol-
dings criou o seu website 
insti tucional em três 
línguas  português, inglês 
e Xangana  recorrendo a 
agentes de Inteligência 
Arti fi cial no processo 
de desenvolvimento.

Por detrás deste pro-
jecto está Sulemane Ibraimo, 
líder da Ubuntu Holdings, 
pai, homem de família e 
profi ssional com uma tra-
jectória fortemente ligada 
às vendas, à comunicação 
e ao desenvolvimento de 
negócios. Para ele, o empre-
endedorismo não se resume à 
construção de uma empresa, 
mas também à capacidade 
de criar oportunidades e ajudar 

outras pessoas a crescer.

A sua experiência 
comercial moldou uma 
visão baseada na escuta, 
na confi ança e na cria-
ção de valor. As vendas, 
explica, ensinaram-lhe a 
lidar com a rejeição, as-
sumir responsabilidades 
e compreender que uma 
relação comercial deve 
benefi ciar tanto quem 
vende como quem compra.

Foi dessa experiên-
cia que nasceu a Ubuntu 
Holdings, com a ambição 
de reunir competências 
que muitas vezes apare-
cem separadas dentro das 
empresas, como estratégia, 
comunicação, tecnologia, capa-
citação e acesso ao mercado.

O próprio conceito de 
Ubuntu traduz essa forma 
de pensar. Sulemane acre-
dita que nenhuma empresa 
se constrói sozinha e que 
colaboradores, clientes, 
parceiros e comunidade 
fazem parte do processo 
de crescimento. “Longe, 
Juntos.” tornou-se, assim, 
mais do que uma expressão: 

representa a forma como 
pretende construir o grupo.

A criação do website 
em Xangana surgiu de uma 
pergunta simples: se a empresa 
já conseguia comunicar em 
português e inglês, porque 
não criar também espaço para 
uma língua moçambicana?

A resposta deu origem 
a um projecto que procura 
aproximar a presença digital 

da realidade cultural do país. 
Para Sulemane, cada língua 
representa uma possibilidade 
de ligação com diferentes 
públicos, sendo o Xangana 
parti cularmente importante 
por acrescentar uma dimensão 
de identi dade e proximidade.

“Quero que as nossas 
línguas possam estar presentes 
em ferramentas úteis, em 
informação e em oportuni-
dades económicas”, afi rma.

A uti lização de agentes 
de Inteligência Arti fi cial foi 
uma parte central da experi-
ência. No entanto, o processo 
mostrou que a tecnologia 
não substi tui a intervenção 
humana. Foi necessário 
orientar os agentes, rever 
propostas, corrigir detalhes 
e assegurar que o website 
manti nha coerência visual, 
funcional e linguísti ca nas 
suas diferentes versões.

A componente linguísti ca 
trouxe desafi os próprios. A 
equipa procurou preservar o 
senti do e a naturalidade da 
comunicação em Xangana, 
contando com pessoas fl uen-
tes na língua para a revisão 
dos conteúdos. Sulemane 
reconhece, contudo, que esse 
contributo deve ser entendido 
como uma revisão importante 
e não como uma validação 
linguísti ca especializada.

CAPA

UBUNTU HOLDING:

“PME Moçambicana cria 
primeiro website em Xangana 
inteiramente via Agentes de IA”
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Essa postura 
refl ecte uma das 
principais aprendiza-
gens do projecto: a 
Inteligência Arti fi cial 
pode acelerar a cons-
trução de soluções, 
mas a qualidade con-
ti nua a depender da 
supervisão humana, 
do pensamento críti co 
e da capacidade de 
reconhecer aquilo que 
precisa de ser melhorado.

Mais do que uma 
experiência tecnológi-
ca, o projecto levanta 
uma discussão sobre 
acessibilidade digital. 
Na visão de Sulemane, 
a Inteligência Arti fi cial 
pode ajudar a reduzir 
barreiras para pessoas 
que não dominam o 
português ou o inglês, 
permiti ndo, por exemplo, 
interacções através de 
línguas locais e até de 
sistemas baseados em voz.

Para que isso aconteça 
de forma efecti va, considera 
necessário testar as soluções 
com as próprias comunidades, 
avaliar a compreensão das 
línguas e ter em conta factores 
como o custo da internet, 
o acesso a equipamentos 
e as competências digitais.

Sobre o impacto da 
Inteligência Arti fi cial no mer-
cado de trabalho, Sulemane 

prefere uma visão equilibrada. 
Considera a tecnologia uma 
oportunidade importante para 
os jovens moçambicanos, 
mas reconhece que algumas 
tarefas poderão ser automa-
ti zadas e que determinadas 
funções irão sofrer mudanças.

A sua recomendação 
passa por combinar o domí-
nio das ferramentas de IA 
com competências concretas. 
Vendas, comunicação, progra-
mação, gestão ou qualquer 

outra área podem ganhar 
novas possibilidades quan-
do associadas à capacidade 
de uti lizar tecnologia para 
resolver problemas reais.

É nessa perspecti va 
que a Ubuntu Holdings pre-
tende também desenvolver 
novas soluções através da 
Ubuntu Soluti ons. A empre-
sa está a explorar agentes 
de IA e automação para 
responder a necessidades 
específi cas das pequenas e 

médias empresas, incluindo 
atendimento, integração com 
WhatsApp, acompanhamen-
to comercial, tarefas admi-
nistrati vas e organização 
do conhecimento interno.

A prioridade, explica 
Sulemane, não será adop-
tar tecnologia simples-
mente porque ela existe, 
mas identi fi car problemas 
concretos e desenvolver 
soluções com objecti vos 
claros, custos sustentáveis 

e resultados mensuráveis.

A ambição para os pró-
ximos anos é contribuir para 
que mais empresas moçam-
bicanas consigam competi r 
num mercado cada vez mais 
digital. Melhor organização, 
comunicação mais efi ciente, 
equipas preparadas e uti liza-
ção inteligente da tecnologia 
fazem parte dessa visão.

Ao mesmo tempo, Su-
lemane pretende contribuir 
para o desenvolvimento do 

talento local, criando 
espaço para jovens 
que possam aprender, 
experimentar e par-
ti cipar na construção 
das soluções tecno-
lógicas que irão mar-
car o futuro do país.

Aos jovens 
que têm ideias, mas 
acreditam não possuir 
recursos sufi cientes, 
deixa uma recomenda-
ção práti ca: começar 
pelo primeiro passo 
possível. Falar com 
potenciais clientes, 
compreender um 
problema, aprender 
uma competência, 
construir uma de-
monstração simples 
e procurar pessoas 
com competências 
complementares 
podem ser formas 
de transformar uma 
ideia em realidade.

Também destaca a 
importância de aprender a 
vender — saber ouvir, explicar 
valor, assumir compromis-
sos e cumpri-los. Para ele, 
uma boa reputação não 
nasce de grandes discur-
sos, mas da consistência 
das pequenas entregas.

No caso da Ubuntu 
Holdings, a inovação tec-
nológica encontra-se, assim, 
com uma preocupação de 
identi dade e proximidade. 

O website em Xangana 
representa uma experi-
ência concreta de como 
ferramentas emergentes 
podem ser uti lizadas por 
empresas moçambicanas 
para explorar novas formas 
de comunicação e inclusão.

Mais do que colo-
car uma língua nacional 
num website empresa-
rial, a iniciati va lança uma 
mensagem sobre o lugar 
que as línguas moçam-
bicanas podem ocupar 
no futuro digital do país.

E, para Sulemane 
Ibraimo, esse futuro deve 
ser construído exacta-
mente como o nome da 
empresa sugere: Ubuntu.

Longe, juntos.

CAPA
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Médica baiana explica impacto de 
hiperpigmentação na saúde da pele 
e psicológica de pessoas negras

No mês de 
conscienti za-
ção sobre a 
saúde mental, 
o impacto das 
alterações 

cutâneas na autoesti ma 
entra em pauta. Condição 
frequente em fototi pos altos, 
a hiperpigmentação prolon-
gada afeta a imagem corpo-
ral e a qualidade de vida.

A relação entre a integrida-
de da pele e a saúde emocional 
ultrapassa a barreira da vaidade 
superfi cial. Dados da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) apontam 
que, anualmente, mais de 720 mil 
pessoas ti ram a própria vida no 
mundo, sendo a terceira principal 
causa de mortalidade entre jovens 
de 15 a 29 anos. Embora uma 
alteração na pele não seja, de 
forma isolada, a causa direta de 
um quadro extremo, a medicina 
reconhece que a sobreposição de 
fatores estressantes, isolamento 
e discriminação cria um ambien-
te de vulnerabilidade psíquica.

No acompanhamento 
médico voltado às peles ne-
gras e mesti ças, uma condição 
específi ca ilustra esse impacto: 
a hiperpigmentação pós-infl a-
matória. Caracterizada pelo es-
curecimento de regiões da pele 
após episódios de acne, foliculite 
ou traumas teciduais, a condição 
ati nge até 85% das pessoas com 
fototi pos altos que enfrentam 
lesões infl amatórias. A mancha, 
por vezes considerada secundária 
em uma avaliação rápida, costuma 

permanecer por meses ou anos.

O refl exo comportamental 
é profundo. Pesquisas de impacto 
na qualidade de vida demonstram 
que quase 60% dos indivíduos que 

convivem com alterações 
de pigmentação associadas 
à acne relatam prejuízos 
diretos à saúde mental. O 
desconforto silencioso se 
traduz em pequenos esqui-
vamentos diários: a recusa 
em aparecer em fotografi as, 
a dependência de fi ltros digi-

tais, a evitação de encontros 
sociais, praias ou ambientes pro-
fi ssionais e a busca compulsiva 
por procedimentos correti vos.

Há, contudo, uma camada 
social que agrava o quadro. Para 
além da biologia cutânea, a per-

cepção do próprio 
rosto é atravessa-
da por décadas de 
padrões estéti cos 
eurocêntricos. Em 
pessoas negras e 
mesti ças, o sur-
gimento de man-
chas persistentes 
frequentemente se 
soma ao impacto 
do racismo e do 
colorismo, intensi-
fi cando a sensação 
de inadequação e 
transformando a roti na 

em um exercício de camufl agem.

Quando a preocupação com 
a aparência se torna obsessiva e 
passa a limitar a vida coti diana, 
o cuidado médico com a pele 
precisa atuar em convergência 
com a saúde mental, investi gando 
quadros como o transtorno dis-
mórfi co corporal. O sinal de alerta 
se acende quando o incômodo 
evolui para tristeza persistente, 
ansiedade, sensação de desespe-
rança ou recusa em sair de casa.

Para Danìelà Hermes (CRM-BA 
50111), médica que se dedica à 
saúde integral de peles plurais, o 
olhar sobre essa condição exige 
tanto a parte técnica quanto a 
empati a. "Cuidar de peles negras 

e mesti ças requer compreender 
a história e a carga emocional 
que aquela mancha carrega. 
Um procedimento inadequado 
ou agressivo pode gerar mais infl a-
mação e piorar o escurecimento. 
O objeti vo da conduta médica 
é devolver a saúde tecidual, a 
funcionalidade e a confi ança 
na própria imagem", destaca.
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Aos 43 anos, 
Summeya 
Gafur olha para 
a sua trajectó-

ria como um processo 
permanente de constru-
ção. Natural de Maputo, 
percorreu diferentes 
caminhos até encontrar 
na educação, na psicope-
dagogia e na inteligência 
emocional áreas capazes 
de reunir muitas das ex-
periências que marcaram 
a sua própria história.

Antes de ser educa-
dora, investi gadora ou tera-
peuta, Summeya defi ne-se 
como um ser humano em 
aprendizagem constante. 
Recorda a menina que era 
considerada indisciplinada 
por fazer perguntas, questi o-
nar e procurar compreender 
verdadeiramente aquilo que 
lhe era ensinado. Mais tarde, 
já jovem, conti nuava a ter 
difi culdade em reconhecer 

o próprio potencial. Quando 
entrou na Faculdade de Ar-
quitectura da Universidade 
Eduardo Mondlane, chegou 
a atribuir o resultado à sorte, 
sem conseguir perceber que 
havia capacidade e mérito 
por detrás daquela conquista.

Essa relação com a apren-
dizagem viria, anos depois, 
a infl uenciar profundamente 
a sua forma de ensinar. Em 
2016, depois de regressar 
a Maputo e sendo mãe de 
duas crianças pequenas, 
aceitou um convite para dar 
aulas. O que inicialmente 
parecia uma oportunidade 
para conciliar melhor a vida 
profi ssional e familiar acabou 
por revelar uma nova paixão.

Na sala de aulas, Sum-
meya descobriu o prazer de 
parti lhar conhecimento e de 
parti cipar na transformação 
de outras pessoas. Ao mesmo 
tempo, começou a olhar para 

a sua própria experiência 
enquanto estudante e a 
questi onar aquilo que po-
deria ter sido diferente. 
Alguns dos professores que 
lhe causaram sofrimento 
acabaram, paradoxalmente, 
por ensinar-lhe uma im-
portante lição: o ti po de 
professora que não queria ser.

A inteligência emocional 
entrou nesse percurso de 
forma gradual. O contacto 
com o coaching levou-a 
primeiro a trabalhar em si 
própria. Depois, começou a 
perceber que algumas das 
ferramentas que estava a 
aprender poderiam também 
ser aplicadas na sala de 
aulas. A experiência des-
pertou-lhe o interesse pelo 
comportamento humano, 
pelo funcionamento do 
cérebro e pelas emoções.

Foi nesse cruzamento 
entre experiência pessoal, 

educação, formação e 
investi gação que en-
controu uma visão de 
ensino mais humana.

Para Summeya, um 
dos maiores desafi os ac-
tuais da aprendizagem 
está precisamente na 
difi culdade de reconhecer e 
compreender as emoções. 
Num mundo acelerado, 
marcado pelo excesso de 
estí mulos e pelo contac-
to permanente com os 
ecrãs, crianças, jovens 
e adultos têm cada vez 
menos espaço para parar, 
observar o que sentem 
e compreender aqueles 
que estão à sua volta.

O professor, pres-
sionado pelo cumprimen-
to dos programas, pode 
acabar por não perceber 
se os conteúdos estão 
realmente a ser assimilados. 
Do outro lado, o aluno 
aprende a preparar-se 
para testes, mas nem 

sempre encontra espaço para 
aprender a lidar com o medo 
de errar, a frustração, a an-
siedade ou a comparação.

É por isso que Sum-
meya defende que aprender 
não signifi ca apenas adquirir 
conhecimentos. É também 
necessário criar segurança 
emocional para perguntar, 
experimentar, falhar, tentar 
novamente e conti nuar a acre-
ditar na própria capacidade.

As emoções, explica, 
podem infl uenciar directamente 
a concentração, a memória, 
a moti vação e a forma como 
uma pessoa se relaciona 
consigo própria e com os 
outros. O problema não está 
em senti r medo, tristeza, raiva 
ou frustração, mas em não 
compreender o que esses 
senti mentos estão a comunicar.

Quando as emoções 
são constantemente repri-
midas ou ignoradas, podem 
acumular-se até encontra-

rem uma saída. Summeya 
compara esse processo a um 
balão que vai sendo cheio 
até deixar de ter espaço para 
acomodar mais ar. A questão, 
portanto, não é eliminar as 
emoções, mas aprender a 
reconhecê-las e a responder-
-lhes de forma consciente.

É também nesse ponto 
que encontra uma das suas 
principais convicções: senti r 
medo não signifi ca ser inca-
paz. Senti r frustração não 
signifi ca que se deve desis-
ti r. A inteligência emocional 
permite criar uma distância 
entre aquilo que senti mos e 
aquilo que decidimos fazer.

Essa visão está presente 
no conceito de “educar com 
emoção”, que para Summeya 
não signifi ca tornar a educação 
menos exigente. Pelo contrário, 
signifi ca compreender que 
a exigência pode produzir 
melhores resultados quando 
existe respeito, segurança 
e uma relação humana.

CAPA

“Antes de ser educadora, sou um ser “Antes de ser educadora, sou um ser 
humano em permanente construção.”humano em permanente construção.”
— Summeya Gafur— Summeya Gafur



14

SETEMBRO 2026EDIÇÂO 141 CAPA

“Antes de termos um aluno 
diante de nós, temos um 

ser humano com uma histó-
ria, difi culdades, capacida-
des e uma forma própria 
de aprender”, defende.

Na sua perspecti va, a escola 
deve contribuir não apenas para 
formar profi ssionais tecnicamente 
competentes, mas também pessoas 
com valores, autonomia, respon-
sabilidade e capacidade de esta-

belecer relações saudáveis. Pais, 
professores e insti tuições assumem, 
por isso, um papel determinante.

As crianças aprendem mui-
to através daquilo que observam. 
Não basta ensinar-lhes a controlar 
a raiva se os adultos à sua volta 
respondem constantemente com 
agressividade. Não é sufi ciente pe-
dir-lhes que comuniquem aquilo que 
sentem se, quando tentam fazê-lo, 
são ignoradas ou repreendidas.

A formação emocional co-
meça, assim, nos pequenos com-
portamentos do quoti diano: na 
forma como se escuta, se corrige, 
se estabelece limites, se reage aos 
erros e se enfrentam os confl itos.

Ao longo da sua caminhada, 
Summeya também percebeu que o 
comportamento visível raramente 
conta toda a história. A sua própria 
experiência, o trabalho em sala de 
aulas, o coaching, a terapia cogniti -

vo-comportamental e a investi gação 
ensinaram-lhe a procurar aquilo que 
existe por detrás de uma reacção.

Por vezes, aquilo que pa-
rece falta de capacidade pode 
ser medo. O que parece desin-
teresse pode ser insegurança. E 
aquilo que é interpretado como 
indisciplina pode esconder uma 
necessidade de compreensão, 
parti cipação ou reconhecimento.

Como palestrante e formadora, 

é precisamente essa consciência que 
procura despertar. Não pretende 
que as pessoas saiam das suas for-
mações apenas moti vadas durante 
algumas horas. Quer que saiam 
inquietas, conscientes e dispostas 
a fazer alguma coisa diferente.

Essa fi losofi a está também 
presente no Método Humanika, 
baseado em cinco etapas: diag-
nosti car, estruturar, implementar, 
medir e sustentar. Para Summeya, 

14
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a verdadeira transformação 
não acontece apenas quando 
alguém ouve uma mensagem 
inspiradora, mas quando con-
segue compreender a própria 
realidade, aplicar novos co-
nhecimentos, avaliar os resul-
tados e sustentar a mudança.

A sua própria história 
ajuda a explicar essa visão. 
A menina que um dia não 
conseguia reconhecer o seu 
potencial tornou-se uma mu-
lher dedicada a ajudar outras 
pessoas a compreenderem 
melhor as suas capacidades, 
emoções e comportamentos.

Por isso, quando fala 
com alguém que atravessa uma 
fase difí cil, a sua mensagem 
parte também da experiência 
pessoal. Não transformar um 
momento difí cil na defi nição 
de toda uma vida. Reconhecer 
aquilo que se sente, pedir 
ajuda quando necessário 
e compreender que mudar 
de direcção ou recomeçar 
não representa fraqueza.

Summeya Gafur não 
defende uma vida sem medo, 
erros ou difi culdades. Defende 
a capacidade de avançar apesar 
deles. Afi nal, algumas vezes 
não precisamos de deixar de 
senti r medo para dar o primeiro 
passo. Precisamos apenas de 
aprender a caminhar com ele.

E talvez seja essa a maior 
lição da sua trajectória: aquilo 
que um dia pareceu ser uma 
fragilidade pode, quando com-
preendido, transformar-se 
precisamente na força que 
nos permite ajudar outros.

JULHO 2026EDIÇÂO 128 CAPA
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Por detrás da empre-
sária e Managing 
Director da Cruz 
Trading Limitada 

existe uma mulher profun-
damente ligada à família, 
movida pela fé, pela per-
sistência e por uma von-
tade constante de crescer. 
Maimuna Cruz construiu 
uma trajectória que atraves-
sa a banca, a logísti ca e o 
comércio internacional, mas 
que hoje se estende tam-
bém ao compromisso com 
pessoas e comunidades.

Com 11 anos de experi-
ência em logísti ca e comércio 
internacional e quase uma década 
no sector bancário, Maimuna 
reuniu competências de dois 
universos profi ssionais disti ntos. 
A banca ensinou-lhe discipli-
na, rigor, responsabilidade e 
relacionamento com clientes. 
A logísti ca, por sua vez, trou-
xe-lhe agilidade, capacidade 
de adaptação e a necessidade 
de encontrar soluções mesmo 
quando as condições estão longe 
de ser ideais.

“Hoje percebo que a minha 
liderança é uma combinação 
desses dois mundos”, explica. 
Do sector bancário levou o rigor 
e a orientação para o cliente; 
da logísti ca, a capacidade de 
resolver problemas, adaptar-se 
rapidamente e manter o foco 
sob pressão.

Em 2020, decidiu transfor-
mar essa experiência acumulada 
numa empresa própria. A Cruz 
Trading nasceu da percepção 
de que muitas empresas en-
frentavam difi culdades ao lidar 
com processos de importação, 
exportação e logísti ca, tendo 
de arti cular diferentes inter-
venientes, procedimentos e 
exigências.

A proposta foi criar uma 
solução capaz de simplifi car es-
ses processos e permiti r que 
os clientes concentrassem 
mais energia no crescimento 
dos seus próprios negócios. O 
início, contudo, trouxe um dos 
maiores desafi os de qualquer 
empresa nova: conquistar cre-
dibilidade.

Maimuna sabia que possuir 
experiência profi ssional era dife-
rente de conseguir que o mercado 
confi asse uma mercadoria, um prazo 
ou uma operação de grande valor 
a uma empresa recém-criada. Por 
isso, a Cruz Trading começou de 
forma gradual, construindo a sua 
reputação através de cada cliente 

conquistado, cada processo concluído 
e cada recomendação recebida.

Hoje, a empresa actua em 
áreas como desembaraço aduaneiro, 
transporte rodoviário, maríti mo 
e aéreo, distribuição, armazena-
gem e sourcing, com presença nos 

principais corredores logísti cos de 
Moçambique.

Na sua visão, o país possui 
uma vantagem geográfi ca parti -
cularmente relevante para o co-
mércio regional. Os seus portos e 
corredores servem não apenas a 

economia nacional, mas também 
mercados do hinterland. O desafi o, 
considera, está em transformar 
essa localização privilegiada numa 
verdadeira vantagem competi ti va.

Para isso, defende maior efi -
ciência dos corredores, melhoria 

das infra-estruturas, digitalização, 
simplifi cação dos processos e maior 
coordenação entre os diferentes 
intervenientes da cadeia logísti ca. 
A previsibilidade dos custos e dos 
prazos também é, para si, essen-
cial para tornar as empresas mais 
competi ti vas.

MAIMUNA CRUZ: 

Entre a liderança, a 
família e o propósito

INSPIRANDO O MUNDO
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Liderar neste sector 
enquanto mulher 
acrescentou outra di-
mensão à sua experi-
ência. Maimuna reco-
nhece que a logísti ca 

conti nua a apresentar muitos 
ambientes predominantemen-
te masculinos, sobretudo nas 
operações, transportes e fron-
teiras. Houve momentos em 
que senti u que precisava pri-
meiro de demonstrar conheci-
mento para depois ser ouvida.

Ainda assim, recusou cons-
truir a sua trajectória a parti r da 
ideia de que ser mulher repre-
sentava uma limitação. Preferiu 
conquistar o seu espaço através 
de preparação, conhecimento, 
consistência e resultados. Com 
o tempo, percebeu também que 
característi cas como a capacidade 
de escuta, a sensibilidade na gestão 
de pessoas e a atenção aos deta-
lhes podem tornar-se vantagens 
quando acompanhadas de fi rmeza 
e competência técnica.

É uma mensagem que pre-
tende deixar para outras mulheres 
que desejem entrar em áreas como 
logísti ca, transportes ou comér-
cio internacional: existe espaço 
para elas.

A maturidade empresarial 
também lhe ensinou que crescer 
não signifi ca aceitar todas as opor-
tunidades. No início, admite, existe 
uma tendência para aceitar todos 
os clientes e trabalhos disponíveis. 
Mais tarde, compreendeu que o 
crescimento sem critério pode 
colocar uma empresa em risco.

Aprendeu, por isso, a dizer 
não, a analisar riscos, a escolher 
melhor parceiros e clientes e a 
não tomar decisões apenas pela 
necessidade imediata de facturar. 
Para Maimuna, uma empresa tam-
bém cresce pelas oportunidades 
que tem maturidade para recusar.

Mas a história de Maimuna 
Cruz não termina nos negócios.

A Cruz Foundati on nasceu 
de uma experiência pessoal que 
marcou profundamente a sua 
vida. Maimuna perdeu a mãe 
aos sete anos e cresceu também 
com a ausência do pai biológico, 
tendo sido criada pela família 
materna. Apesar dessas au-
sências, recorda ter crescido 
numa família humilde, mas rica 
em valores, onde o trabalho, a 
educação, o respeito e a união 
ocupavam um lugar central.

Essa experiência desen-
volveu nela uma sensibilidade 
parti cular perante crianças que 
crescem em contextos de 
vulnerabilidade. Reconhece 
que determinadas ausências 
não podem ser simplesmen-
te substi tuídas, mas acredita 
que é possível estar presente, 
criar oportunidades e fazer com 
que uma criança se sinta vista, 
protegida e importante.

Foi dessa vontade que 
surgiu a Cruz Foundati on, pen-
sada não apenas como uma 
iniciati va de assistência, mas 
como uma plataforma capaz de 
aproximar quem quer ajudar de 
quem precisa de apoio.

Maimuna pretende tam-
bém envolver famílias nesses 
projectos e, sempre que possível, 
os próprios fi lhos. Acredita que 
o contacto com diferentes rea-
lidades pode ajudar as crianças 
a desenvolver empati a, grati dão 
e responsabilidade perante o 
próximo.

“Não preciso de esperar 
ter muito para começar a dar”, 
afi rma. Para ela, o pouco que 
chegar às suas mãos e puder 
ser parti lhado terá sempre 
signifi cado.

Essa visão está directamente 
ligada à sua fé. Maimuna acredita 
que aquilo que recebemos não 

deve terminar em nós e pede a 
Deus não apenas para ter mais, 
mas para que as bênçãos que che-

gam às suas mãos possam também 
alcançar outras pessoas.

INSPIRANDO O MUNDO
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É essa mesma pers-
pecti va que leva para a sua 
compreensão do empreen-
dedorismo. Acredita que os 
negócios podem contribuir 
para um Moçambique onde 
mais pessoas consigam 
transformar conhecimento e 
oportunidades em empresas 
sustentáveis.

Para ela, empreender 
exige preparação, amor pela 
área escolhida e uma vontade 
quase obsessiva de aprender, 
melhorar e procurar solu-
ções. Defende empresas mais 
estruturadas, empresários 
mais informados e uma 
cultura empresarial base-
ada na excelência, éti ca e 
responsabilidade.

Na Cruz Trading, pre-
tende contribuir para tornar 
o comércio mais efi ciente 

e facilitar a circulação de 
produtos dentro e fora de 
Moçambique. Através dos 
projectos sociais, quer criar 
oportunidades para crianças 
e comunidades. Na sua visão, 
desenvolvimento económico 
e desenvolvimento humano 
não devem caminhar sepa-
rados.

Conciliar todas essas 
dimensões, entretanto, con-
ti nua a ser um processo em 
construção. Maimuna admi-
te que ainda procura a sua 
própria fórmula.

Durante muito tempo, 
acreditou que equilibrar a 
vida signifi cava conseguir 
fazer tudo perfeitamente. 
Hoje entende que existem 
momentos em que a empresa 
exige mais, outros em que 
a família precisa de maior 

presença e outros em que 
é ela própria quem precisa 
de parar.

É esposa, mãe, empre-
sária e líder, mas conti nua 
também a ter sonhos pes-
soais. Quer estudar mais, 
aprofundar o conhecimento 
sobre as pessoas e conti nuar 

a desenvolver-se intelectual 
e humanamente. Mais do 
que construir uma empre-
sa bem-sucedida, procura 
construir uma vida de que 
também possa gostar.

Quando pensa no 
futuro, o primeiro legado 
que lhe vem à mente não 
é empresarial. São os seus 
fi lhos.

Gostaria que um dia 
olhassem para a sua trajec-
tória e senti ssem orgulho 

da mãe que ti veram. Sabe 
que empreender exige sacri-
fí cios e que, inevitavelmente, 
existem momentos em que 
o trabalho ocupa o tempo 
que poderia ser dedicado 
à família. Mas espera que 
os fi lhos compreendam que, 
por detrás dessa ausência, 
existi a também uma mulher 

a tentar construir um futuro 
e a deixar-lhes um exemplo 
de coragem, trabalho, fé e 
perseverança.

Depois, pensa nas pes-
soas que trabalham consi-
go. Gostaria que ninguém 
passasse pela Cruz Trading 
sem sair diferente. Quer ver 
colaboradores crescerem pro-
fi ssionalmente, adquirirem 
conhecimento, assumirem 
responsabilidades e descobri-
rem capacidades que talvez 

ainda não reconheçam em 
si mesmos.

E existe, fi nalmente, o 
legado ligado à fé: devolver.

Maimuna não mede 
o sucesso apenas pelo ta-
manho da empresa, pelo 
número de operações ou 

pelos resultados alcançados. 
Mede-o também pelas vidas 
que consegue tocar, pelas 
pessoas que ajuda a crescer 
e pelas oportunidades que 
consegue criar.

Profissionalmente, 
quer construir uma Cruz 
Trading sólida, respeitada 
e reconhecida pela exce-
lência e pela integridade. 
Socialmente, quer ampliar 
o trabalho com crianças órfãs, 
vulneráveis e comunidades. 
Como mãe, quer deixar aos 

fi lhos uma história que lhes 
permita compreender que a 
sua mãe trabalhou e construiu, 
mas nunca se esqueceu de 
parti lhar.

Talvez seja precisamente 
aí que esteja a essência da 
sua trajectória. Maimuna Cruz 
não quer apenas construir 

uma empresa. Quer cons-
truir algo que permaneça 
nas pessoas.

E se um dia os seus 
fi lhos puderem olhar para 
trás e dizer que a mãe traba-
lhou muito, construiu muito, 
mas nunca se esqueceu de 
parti lhar aquilo que rece-
beu, então, para Maimuna, 
o verdadeiro legado estará 
cumprido.

Mais do que um nome, 
terá deixado um propósito.

INSPIRANDO O MUNDO
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EUCLIDES DOS SANTOS:

Um Embaixador das 
Belezas de Moçambique

INSPIRANDO O MUNDO

Antes de se Antes de se Atornar em-Atornar em-Apresário, guia Apresário, guia Ade turismo e Ade turismo e A
Travel Infl uencer, Eucli-
des Custódio dos Santos 
era simplesmente um 
homem apaixonado pela 
natureza, pela aventura, 
pela cultura e pelo seu 
país. Nascido em Maputo 

e actualmente com 47 
anos, construiu ao longo 
dos anos uma relação 
parti cular com Moçam-
bique, transformando 
o gosto por viajar numa 
missão de promover as 
riquezas naturais, cultu-
rais e históricas do país.

A sua ligação ao turismo 
começou na Praia do Tofo, 

em Inhambane, onde fi cou 
impressionado com a beleza 
das águas cristalinas e com 
a riqueza natural daquele 
desti no. A paixão pela cultu-
ra, entretanto, já fazia parte 
da sua personalidade desde 
muito cedo. A dança acom-
panha-o desde os dez anos e 
a música sempre ocupou um 
espaço especial na sua vida.

A parti r de 2005, co-
meçou a viajar com maior 
frequência. Uma das primeiras 
experiências internacionais 
levou-o à Cidade do Cabo, 
na África do Sul, onde teve a 
oportunidade de observar de 
perto uma realidade turísti ca 
diferente e aprender sobre a 
forma como um desti no pode 
ser promovido e valorizado.

Em 2008, realizou a 
sua primeira grande viagem 
internacional para a Ásia, 
passando por países como 
Tailândia, Camboja e Vietname. 
Mais tarde, conheceu a Índia, 
incluindo Goa, assim como a 
China, Macau e Hong Kong. 
Era, naquela fase, sobretudo 
um jovem viajante, interes-
sado em conhecer o mundo 

e descobrir novas culturas.

Foi precisamente esse 
contacto com outros des-
ti nos que despertou nele 
uma pergunta: se tantos 
países ti nham desenvol-
vido formas de promover 
as suas riquezas, por que 
razão não poderia fazer o 
mesmo com Moçambique?
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A resposta começou 
a ganhar forma através 
da formação em turis-
mo e da credenciação 
junto do Ministério do 
Turismo. Pouco depois, 
nasceu a Africambique 
Tourism & Service, empresa 
criada com o propósito 
de promover o turismo 
moçambicano e incenti var 
os próprios cidadãos a 
conhecerem o seu país.

Para Euclides, o 
turismo domésti co re-
presenta também uma 
forma de manter as divisas 
dentro de Moçambique e 
permiti r que os próprios 
moçambicanos descubram 
a dimensão da riqueza que 
existe no seu território.

O caminho, contu-
do, esteve longe de ser 
simples. A Africambique 
nasceu num dos perío-

dos mais difí ceis da sua vida. 
Pai, solteiro e sem emprego, 
Euclides viu-se perante uma 
questão essencial: como 
sustentar o fi lho quando 
as oportunidades profi s-
sionais pareciam escassas?

A resposta esta-
va numa competência 
que nunca abandonara.

“Era lidar com 
pessoas de várias na-
cionalidades”, recorda, 
explicando que o turismo 
era uma área que conhe-
cia profundamente e na 
qual conseguia trabalhar 
com naturalidade. Foi a 
parti r dessa confi ança 
que decidiu criar uma 
empresa e acreditar 
que poderia trans-

formá-la numa referência 
nacional e internacional.

Na altura, o próprio 
conceito de guia de turismo 
ainda era pouco compreen-
dido por grande parte do 
público. Segundo Euclides, 
até órgãos de comunicação 
social ti nham difi culdade em 
explicar correctamente o 
signifi cado da profi ssão.

Foi nesse contexto 
que se posicionou como 
um dos profi ssionais que 
ajudaram a promover e 
popularizar o conceito 
de guia de turismo em 
Moçambique. Para ele, 
um guia não se limita a 
acompanhar visitantes. É 
alguém que transforma 
uma viagem numa experi-

ência de aprendizagem 
e que funciona 
como elo entre o 
visitante e o desti no.

“Somos em-
baixadores da cul-
tura e das belezas 
de cada desti no 
visitado”, defende.

Essa visão 
também explica a 
sua evolução para 
Travel Infl uencer. Ac-
tualmente, uti liza 
as suas plataformas 
digitais para mostrar 
desti nos, culturas, 
gastronomia, natu-
reza e experiências 

turísti cas, procurando 
aproximar Moçambique 
tanto dos seus próprios 
cidadãos como de visi-
tantes internacionais.

As redes sociais 
tornaram-se uma extensão 
do seu trabalho como 
guia. Através das suas 
publicações, procura 
despertar curiosidade 
em pessoas que já conhe-
cem o turismo e também 
naquelas que ainda não 

descobriram o potencial dos 
desti nos moçambicanos.

Mais do que mostrar 
lugares bonitos, Euclides procura 
transmiti r uma mensagem de 
respeito pela natureza. Na 
sua perspecti va, não existe 

turismo sustentável sem tu-
ristas conscientes, capazes 
de respeitar os espaços na-
turais e compreender que a 
preservação dos desti nos é 
responsabilidade de todos.

O impacto dessa ac-
ti vidade já se refl ecte no 
reconhecimento que recebe 
nas ruas e nas mensagens de 
turistas internacionais. Conta 
que alguns moçambicanos 
já o chamam simplesmente 
de “Africambique” quando 
o encontram, enquanto 
visitantes estrangeiros lhe 
agradecem por terem desco-
berto Moçambique através 
das suas publicações.

Para Euclides, 
esse reconhecimento 
é uma consequência 
de algo mais profun-
do: o amor pelo país.

Moçambique, con-
sidera, tem muito para 
oferecer ao mundo. O 
clima, a vida selvagem, 
a vida marinha, a gas-
tronomia, a diversidade 
cultural e, sobretudo, a 

hospitalidade do seu povo 
consti tuem, na sua visão, 
acti vos que podem tornar o 
país num desti no turísti co 
ainda mais competi ti vo.

Ainda assim, entende 
que existe espaço para 
fazer muito mais. Defen-
de maior investi mento no 
sector, mais formação de 
guias de turismo e uma 
promoção mais consistente 
do património histórico e 
cultural. Entre as riquezas 
que considera merece-
rem maior atenção está 
a cultura Maconde, que 
vê como uma das expres-
sões culturais que podem 
contribuir para uma oferta 
turísti ca mais diversifi cada.

Euclides também 
acredita que os guias de 
turismo devem ser mais 
valorizados dentro da cadeia 
produti va do sector. Para 
ele, são profi ssionais que 
estabelecem uma ligação 
directa entre o visitante 
e o desti no, contribuindo 

para transformar uma simples 
deslocação numa experiência 
cultural, histórica e humana.

A sua persistência aca-
bou por abrir portas para 
experiências que considera 

marcantes. Entre elas está a 
parti cipação na promoção 
do turismo moçambicano 
no Pavilhão de Moçambi-
que durante a Expo Dubai 
2020, uma oportunidade que 
descreve como histórica.

Também parti cipou num 
projecto da TRILAND e esteve 
envolvido na promoção do 
turismo moçambicano em 
Eswati ni através do INA-
TUR, actualmente ANDI-
TUR. Foram experiências 
que lhe permiti ram levar a 
imagem de Moçambique para 
além das suas fronteiras.

A presença no Dubai 
teve, para si, um signifi cado 
especial. Não apenas pelo 
reconhecimento pessoal, mas 
pelo senti mento de ver o 
trabalho que desenvolvia 
há anos ganhar visibilida-
de num palco internacional.

Os seus seguidores 
também acompanharam esse 
momento com entusiasmo, 
interpretando a parti cipação 
como um reconhecimento 
de alguém que há muito pro-
movia o país com dedicação.

Ainda assim, Euclides 
brinca que, como embaixador 
informal das belezas moçam-
bicanas, conti nua à espera de 
um reconhecimento ofi cial.

O humor, porém, 
não diminui a seriedade da 
missão que assumiu. Para 
ele, ser guia de turismo é 
uma profi ssão de coração. 
É mergulhar na cultura, na 
natureza e na história e, 
simultaneamente, facilitar 
experiências que podem 
permanecer na memória 
de quem visita um desti no.

Aos 47 anos, Euclides 
olha para o futuro com a 
mesma inquietação que o 
levou a viajar pelo mundo. 

Quer ver a Africambique 
crescer, expandir-se e 
transformar-se num lega-
do no sector do turismo.

A sua missão é conti -
nuar a promover a cultura 
e o turismo moçambicano, 
contribuindo para que as 
próximas gerações possam 
conhecer, valorizar e preservar 
a biodiversidade do país.

Porque, para Euclides 
dos Santos, viajar não signi-
fi ca apenas mudar de lugar. 
É descobrir novas formas 
de olhar para o mundo.

E se o turismo é, como 
costuma dizer, “a arte 
de vender a felicidade”, 
então a sua missão tem 
sido mostrar que Mo-
çambique possui muitas 
histórias, paisagens e 
culturas capazes de 
despertar essa felicidade.

É por isso que, entre 
desti nos, culturas, viagens 
e histórias, Euclides já 
não é apenas um guia.

É Africambique.
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UBUNTU HOLDING:

“Quero que as nossas línguas possam 
estar presentes em ferramentas úteis, 
em informação e em oportunidades 
económicas”, afi rma.


